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A Agenda Criança Amazônia começa em muni-
cípios do Amazonas, Pará e Maranhão, mas logo será 
estendida para todos os Estados da Amazônia Legal Bra-
sileira,  alcançando  cerca  de 750 municípios e mais de 
10,5 milhões de crianças e adolescentes.

A  meta  principal  é  fazer  com  que  os municípios 
assumam o compromisso com a infância. “Queremos 
incentivar e fortalecer os municípios no seu papel de ga-
rantir os direitos de cada criança e adolescente”,  aponta  
Eliana  Almeida, coordenadora do escritório do UNICEF 
em São Luís.

Na Amazônia estão a maior parte das populações 
indígenas do Brasil, o maior número de meninos e meninas vivendo em assentamentos da reforma agrária 
e o segundo maior número de comunidades quilombolas. A Agenda Criança Amazônia está atenta a essa 
diversidade. Para identificar essas populações e suas crianças, será realizada uma pesquisa detalhada que 
coletará e analisará indicadores sociais de cada munincípio amazônico.

Agenda Criança Amazônia

•  Vivem 15% das crianças e adolescentes brasileiros.
•  A taxa de mortalidade infantil é de 24%, acima da taxa nacional.Na
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Baú de Leitura ganha casa em 
Alagoas com ajuda de mutirão

O projeto Baú de 
Leitura, que com a ajuda 
do UNICEF já está bene-
ficiando mais de 28 mil 
crianças no nordeste, vai 
ampliando seus espaços e 
agora chega à comunida-
de quilombola Tabacaria, 
na zona rural do municí-
pio de Palmeira dos Índios 
(AL), onde vivem 80 famílias.

Em fevereiro, a equipe do Movimento Pró-Desen-

SP: crianças fazem propostas 
para melhorar sua cidade 

No município de São Paulo, o UNICEF 
está mobilizando crianças e adolescentes para 
que pensem sobre como gostariam que fosse 
sua cidade e façam propostas para que essa 
nova realidade seja possível. A mobilização 
acontece em cerca de cem escolas e organi-
zações não-governamentais, como parte das 
aulas e atividades extra-curriculares. 

O processo ajuda na formação da cida-

volvimento Comunitário, 
parceira do UNICEF, par-
ticipou do mutirão para 
“socar o chão” e construir 
a casa de taipa que abri-
gará os livros e servirá 
como espaço do baú.

O mutirão teve ain-
da o reforço de índios 
xucuru-cariri da aldeia 

da Mata da Cafurna, situada nas proximidades, e que 
já possui seu próprio Baú de Leitura.

dania e as sugestões serão apresentadas e 
debatidas durante o Fórum Nossa São Paulo 
– Propostas para uma Cidade Justa e Sus-
tentável, que o Movimento Nossa São Paulo 
promove entre os dias 15 e 18 de maio. Elas 
também subsidiarão o trabalho do UNICEF 
na construção de propostas para a elabora-
ção de programas de governo dos candidatos 
a prefeito nas eleições deste ano.
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Resultado de uma parceria inédita en-
tre o UNICEF e as empresas Marsh, Zurich e 
Keppler, foi lançado, em fevereiro, o Seguro 
Solidário Infância. Esse é o primeiro seguro 
de acidentes pessoais a destinar 48% do prê-
mio pago pelo segurado a projetos apoiados 
pelo UNICEF no Brasil. O valor restante será 
utilizado para custear operações e sinistros.

Além disso, em razão de seu baixo custo, 
mais famílias e suas crianças podem ter acesso 
a todos os benefícios e vantagens do produto. 
É só acessar www.infanciaprotegida.org.br

O segurado terá direito, ainda, a um 
plano de capitalização; assistência 24 horas 
com serviços de orientação nutricional; ava-
liações sobre hábitos alimentares; sugestão 
de cardápios; consulta sobre valor calórico 
de alimentos; e orientações específicas rela-
cionadas à gestante e ao bebê. 

As empresas também podem se tornar 
parceiras dessa ação de responsabilidade 
social de diversas formas, entre elas, ofere-
cendo a sua base de funcionários e clientes 
para receber a oferta do seguro ou realizando 
ações promocionais. Mais informações em 
parcerias@unicef.org

Pelo menos 60 crianças da 1ª à 4ª séries que frequen-
tam a escola da Comunidade de Remanescentes de Qui-
lombos do Mola, no município de Cametá (PA), passarão 
a ter acesso à água de boa qualidade. Uma parceria entre 
UNICEF e ING Bank Brasil tornou possível a aquisição de 
duas bombas d’água manuais: uma para a escola e outra 
que fica no ponto mais central da comunidade, de maneira 
a beneficiar os seus moradores. 

O Quilombo sofre com enormes carências. A única es-
cola - com uma sala de aula e uma professora - atende as 
crianças das comunidades do Mola e vizinhas com aulas 
multiseriadas, ou seja, 1ª, 2ª, 3ª e 4ª séries, todas ao mesmo 
tempo, na mesma sala de aula, em dois turnos. A profes-
sora recebe para dar apenas um turno de aula e enfrenta, 
todos os dias, uma dura jornada de barco para chegar ao 
local. A doação das bombas fez toda a diferença para esta 
comunidade.

Seguro Solidário 
Infância veio 
para ajudar  
mais crianças

Água para a 
comunidade 
Quilombola
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Adolescentes ajudam a mobilizar
Cento e vinte jovens e adolescentes formados como Agentes de Desenvolvimento Local vão par-
ticipar das atividades de mobilização do Selo UNICEF em Pernambuco, sob orientação da ong 
Serviço de Tecnologia Alternativa (Serta), que recebe apoio do UNICEF. Alguns desses adoles-
centes explicaram como foi a reação das autoridades dos seus municípios à notícia da iminente 
parceria com o UNICEF: “O pessoal da prefeitura sempre respeitou os Agentes formados pelo 
Serta, mas depois que avisamos que iríamos trabalhar com o UNICEF, resolveram ceder até 
espaços para nossas atividades”, contou Marciano Rodrigues de Oliveira, de 18 anos, que con-
cluiu o Ensino Médio e está cursando uma especialização em Agricultura Familiar. Ele vive 
em Manari, município com o pior IDH do Brasil. “Começamos a nos impor porque visamos 
à melhoria de vida para a maioria da comunidade”, completa Jessé Rodrigues Pereira, de 17 
anos, estudante do Ensino Médio em Ibimirim.

Itabaiana: disseminando conhecimento 
Alunos e professores de 12 escolas públicas de Itabaiana (SE) estão motivados para promover 
o uso de tecnologias da informação e da comunicação na rede municicpal de ensino, com o 
objetivo de alcançar metas do Selo UNICEF Município Aprovado (Edição 2008): promover a 
participação de crianças e adolescentes e melhorar a qualidade do ensino público. 

A metodologia prevê o envolvimento de meninas e meninos na construção de mídias 
alternativas, como rádios escolares, fanzines, jornais murais e blogs, que dinamizam pro-
cessos de ensino-aprendizagem, favorecem o aprofundamento do debate sobre assuntos 
abordados em sala de aula e promovem o desenvolvimento das capacidades de expressão, 
escrita e trabalho em grupo dos estudantes.

Guia de prevenção ao HIV
Nos próximos meses, o UNICEF distribuirá 20.000 
exemplares do Guia “Como Trabalhar o HIV/aids 
no seu município” para os municípios inscritos na 
Edição 2008 do Selo UNICEF Município Aprovado. 
O Guia foi preparado especialmente para profissio-
nais da saúde e da educação de cada município e 
apresenta dicas práticas de como desenvolver ações 
de prevenção à transmissão vertical (de mãe para 
filho) do HIV e de prevenção à transmissão entre os 
adolescentes e jovens, unindo a saúde e a educa-
ção, eixos prioritários de ação do UNICEF. O Guia 
foi preparado em parceria com o Programa Nacio-
nal de DST e Aids/Ministério da Saúde e também 
está disponível no site do Selo UNICEF Município 
www.selounicef.org.br
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Ser trabalhador escravo é uma realidade vivida 
por muitos jovens da região da Baixada Maranhense. 
Em busca de sobrevivência, deixam sua terra e vão 
para os canaviais do Sudeste e Centro-Oeste do País. 
“Quase toda semana, dezenas de ônibus transportam 
centenas de jovens trabalhadores para fazendas em 
São Paulo, Minas Gerais e Mato Grosso, ludibriados 
por propostas que parecem ser atraentes e promisso-
ras. Mas acabam submetidos a condições desumanas, 
análogas à escravidão”, informa a Rede de Jovens 
Comunicadores. A Rede é integrada ao projeto CIP 
Jovem Cidadão, desenvolvido pela Ong Formação.

Diante dessa realidade, 150 jovens comunica-
dores criaram a campanha Diga Não ao Trabalho 
Escravo. Com apoio do UNICEF, Fundação Kellog 
e Oi Futuro, foram produzidos um CD com spots, 
boletins, notas e entrevistas, que estão sendo distri-
buídos para as rádios locais. Também logo ficará 
pronto um DVD com cinco vídeos, que serão exi-
bidos nas sessões de cinema na praça, organizadas 
pelo projeto.

Jovens maranhenses 
dizem “não” ao 
trabalho escravo

O ciclo da violência doméstica contra 
a criança pequena começa a ser combatido 
em 100 famílias de São Luís (MA). De for-
ma inovadora, o projeto do Centro de Res-
gate das Relações Familiares, realizado em 
parceria com o UNICEF, trabalha os adultos 
agressores das crianças, geralmente mães e 
pais biológicos. “Para garantir a proteção 
das crianças, o agressor precisa ter a chance 
de refletir e mudar sua atitude. Pois muitas 
vezes, mesmo quando condenado, ao voltar 
para casa, continua com a violência”, expli-
ca a psicóloga Artenira Silva, coordenadora 
do projeto.

Dados preliminares da pesquisa Vio-
lência Doméstica na Primeira Infância, 
realizada pelo projeto, apontam que 85% 
das crianças de até 6 anos da capital mara-
nhense sofrem violência doméstica. Foram 
pesquisadas 500 famílias da capital e entre-
vistados 170 professores da educação infan-
til. É necessário construir alternativas para 
essas famílias.

Crescer sem 
violência no 
MaranhãoU
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Agentes de Saúde ajudam 
a identificar violência 
sexual contra crianças

Pelo menos 130 agentes comunitários 
de saúde de Ananindeua (PA) participarão 
do curso sobre “Violência sexual e tráfico de 
crianças, adolescentes e jovens”. A capacita-
ção está sendo promovida pela Rede Vitória 
Régia, que tem o apoio do UNICEF. Essa é 
uma das respostas ao fato de que 56% das 
crianças atendidas no Programa Pró-Paz In-
tegrado são menores de 12 anos e vítimas de 
violência sexual.

O treinamento permitirá que os agentes 
comunitários apurem seus conhecimentos 
para identificar e intervir nas famílias ou noti-
ficar os órgãos responsáveis em casos de abu-
sos sexuais contra crianças e adolescentes.
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(em horário comercial)

O Dia das Mães está chegando!
Nas lojas do UNICEF você encontra várias opções de presentes que 

combinam com o estilo da sua mãe, esposa, sogra, tia e de todas as 
mulheres especiais que você gostaria de presentear no Dia das Mães.

Esportiva, romântica, descolada ou tradicional, temos o produto cer-
to para o estilo de cada mãe: xales, canecas de porcelana indianas, bolsas, 
velas, guarda-chuvas, caixa de lembretes, estojo de correspondência e 
vários blocos de notas.

Não perca essa oportunidade! Comprando os produtos do UNI-
CEF, você colabora diretamente para a segurança e o bem-estar de milha-
res de crianças brasileiras. Sua mãe merece e as nossas crianças também. 
Acesse www.unicef.org.br ou visite nossas lojas em Brasília, São Paulo e 
Rio de Janeiro. Se preferir, peça pelo telefone 0800-6018407 e os 
presentes chegam em sua casa com segurança e comodidade.
Nossas lojas: Brasília – SEPN 510 Bloco A, Ed Ministério da Saúde II, 2º andar Asa Norte  /  São Paulo –  
Rua Pedro de Toledo, 1529 Vila Clementino  /  Rio de Janeiro – Avenida Rio Branco, 135, 6º andar, Centro

Mônica ajuda no combate  
à dengue no Rio 

Por iniciativa do UNICEF, a embaixadora Mônica, per-
sonagem das histórias em quadrinhos brasileiras, é o novo 
reforço contra a dengue no Rio de Janeiro. A menina de 7 
anos vai estrelar folhetos e cartazes com dicas de como ficar 
longe do mosquito da dengue e chamando meninas e meni-
nos para ajudar na prevenção.

A previsão é de distribuir as peças para crianças de 1.060 
escolas de ensino fundamental e 45 creches  públicas do muni-
cípio do Rio de Janeiro. Serão distribuidos folhetos que chamam 
para a proteção individual e cartazes para eliminação de  foco  
de  reprodução do  mosquito.  Assim,  as  crianças serão agentes 
disseminadores  das informações e ajudarão a levar esses co-
nhecimentos para suas  famílias.  O  UNICEF  está  articulando  
essa  ação em parceria com a Mauricio  de  Sousa  Produções,  
com  os  Ministérios da Saúde e Educação e Secretarias Munici-
pais de Saúde e Educação do Rio de Janeiro.


